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Apresentação 
 

Somos um grupo de ciclistas que mora na capital de Pindorama, 

apaixonados por passeios de camelo, como as bicicletas são chamadas em Brasília. 

Fazemos parte do Pedal Noturno DF, grupo que organiza e faz passeios noturnos pela 

cidade e ensina como andar com segurança no trânsito, seguindo corretamente as leis 

e as regras estabelecidas e, principalmente, respeitando o próximo. 

Conduzimos, pelas ruas da capital, grupos que chegam a ter mais de 30 

pessoas, por distâncias que variam entre 20 e 50 quilômetros, e que passam por 

monumentos da cidade, quadras e superquadras onde residem as pessoas, parques e 

orla do lago Paranoá. Somos basicamente um grupo de convivência, que persegue o 

ideal da civilidade e comunga da sensação de liberdade que um passeio de bicicleta 

pode proporcionar. 

Vez por outra, os responsáveis pelo grupo se reúnem para planejar e 

realizar uma viagem de bicicleta por esse Brasil afora; algumas já foram feitas ao longo 

dos últimos 13 anos de existência do Pedal Noturno DF. No segundo semestre de 2017, 

parte do grupo havia decidido fazer mais uma, e aqui é apresentado o relato dessa 

viagem, que ocorreu em março de 2018. 

Quem sabe você leitor, que não participou da viagem, possa ser 

estimulado a enfrentar os desafios de uma aventura de bicicleta por este imenso país, 

cheio de contrastes? 

E para nós, participantes da aventura, quem sabe nos encontraremos 

numa próxima, já que vivemos juntos momentos tão especiais e prazerosos e que a 

nossa convivência criou laços de amizade e de respeito que nos estimulam a participar 

de outras aventuras? 
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O começo da aventura 
 

Qual é o exato instante que marca o início de uma aventura? Para uns, 

talvez comece logo ao fim da aventura anterior. Para outros, talvez comece ao receber 

o convite para participar da próxima. Mas, para todos, há aquele dia quando, pela 

primeira vez, o grupo se reúne para planejar a cicloviagem de aventura. 

Chamamos cicloviagem porque é uma viagem de bicicleta e aventura 

porque faz parte do contexto admitir que certas situações possam sair do controle, ou 

que certas situações novas possam vir a ocorrer, sendo que todas elas precisarão ser 

tratadas, de alguma forma, com algum grau de improviso e, principalmente, com o 

apoio, a compreensão e a cooperação dos participantes. 

Um exemplo: a busca por pousadas e hotéis ocorre no momento da 

chegada do grupo de ciclistas a uma localidade. Temos opções de estada conhecidas, 

mas estamos sujeitos a encontrar vagas ou não e, caso não encontremos, temos que 

encontrar soluções rápidas, que podem incluir dormir ao relento, pedir pousada aos 

habitantes locais τ hablocs, como são conhecidos por aqueles que já fizeram a 

aventura τ ou pegar o caminho para outra localidade, mesmo com o tempo escuro. 

A primeira vez em que nos reunimos foi em outubro de 2017. Um 

encontro com pizza e refrigerantes para um grupo de 11 pessoas. O percurso da 

cicloviagem fora decidido anteriormente e todos já sabíamos: SALMA ς Salvador a 

Maceió. 

A data da viagem ainda não estava certa, mas aconteceria em março de 

2018. Percorreríamos cerca de 700 quilômetros pelo litoral nordestino em 

aproximadamente 13 dias, por rodovias asfaltadas, areia da praia, estradas de 

paralelepípedo e trilhas de terra. Atravessaríamos rios sobre pontes ou sobre balsas e 

empurraríamos as bicicletas em trechos onde não fosse possível pedalar, como subida 

de ribanceiras e areia fofa de praia. 

O participante precisa estar muito bem preparado fisicamente para uma 

cicloviagem de aventura. Precisa saber acatar orientações e precisa agir 

cooperativamente em todos os momentos. Precisa se relacionar bem com o próximo, 

saber a hora certa de iniciar e encerrar uma brincadeira, para não constranger o outro. 

Precisa saber lidar com a delicadeza e com a indelicadeza. Precisa ser resiliente; 

assimilar situações de pressão sem perder a calma, ou causar ruptura no grupo. 

Além disso, a pessoa precisa ser disciplinada quanto ao cumprimento de 

horário e ser econômica, mas muito econômico, com relação aos trajes que vai usar. 

Precisa saber evitar entrar em conflito com um colega de aventura, ou com as pessoas 

dos lugares por onde vai passar. Precisa aceitar que não há problema algum ficar 
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poucos dias sem comer ou dormir direito, sem tomar um bom banho de chuveiro de 

água quente, sabonete e shampoo, sem usar maquiagem e esmalte nas unhas. 

Ademais, precisa ter uma bicicleta em acordo com as exigências do 

trajeto e um pouco de dinheiro para bancar alimentação, estada e outras despesas 

pequenas que venham a surgir. Essas características foram expostas pelos mais 

experientes, aqueles que já haviam feito cicloviagens de aventura anteriormente, e 

debatidas por todos. 

Nas reuniões seguintes, sempre acompanhadas de boa conversa, 

comida e bebida, combinamos como seria a indumentária (uniformes de ciclista e 

vestimenta necessária e suficiente para a viagem), qual seria a data da partida de 

Brasília para Salvador, o local e a data da partida em Salvador, quais seriam os locais de 

nossas estadas e os valores em espécie para gastos com alimentação, farmácia e 

outros. Definimos como seriam as bicicletas e os seus acessórios e falamos da 

necessidade de que ao menos um do grupo fizesse um treinamento em mecânica de 

bicicleta. Definimos, também, o valor a ser depositado em um fundo (caixa único) para 

o gasto com coisas que seriam de uso comum, como travessia de rios em barcaças, 

alimentação e remédios. 

Decidiu-se que os conjuntos de uniforme de ciclista, com camisas, 

calças, shorts e macaquinhos para as mulheres, seriam confeccionados especialmente 

para a nossa viagem, estampadas com motivos que lembram a região pela qual 

passaríamos, como coqueiros e ondas do mar. Na frente das camisas, em letras 

pequenas, e nas costas, em letras grandes, o textoΥ ά{![a! ς Salvador ς Maceió 

нлмуέΦ bŀ Ǝƻƭŀ, as bandeiras do Brasil e do Distrito Federal e, na manga esquerda, a 

logomarca do Pedal Noturno DF e as bandeiras da Bahia e de Alagoas. Também 

escolhemos confeccionar uma camisa para ser usada na nossa viagem de avião de 

Brasília para Salvador. 

 

Dois de nossos colegas precisaram desistir da viagem por motivos 

estritamente pessoais. Seríamos então 9 os aventureiros, distribuídos em equipes com 
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funções bem definidas, sendo que cada um de nós poderia exercer mais de uma 

função. 

Diretoria de Percurso: líder e responsável maior pelo grupo, planejador 

do trajeto e condutor do pelotão (puxador do pelote) e comandante dos briefings. 

Diretoria de Mecânica: responsável pelo conserto das bicicletas, como 

troca de pneus, apertos de parafusos, encaixe de correntes e outras coisas possíveis de 

serem feitas com as ferramentas e acessórios que levaríamos. 

Diretoria de Pousada: responsável por encontrar os locais mais 

adequados para a nossa estada e negociar preços e condições de pagamento. 

Diretoria do Caixa Único (CU): responsável pelos pagamentos de 

pequenas despesas comum e negociação de valores de travessias em barcos para todo 

o grupo, com o montante previamente arrecadado pelos participantes da cicloviagem. 

Diretoria de Saúde: responsável por levar alguns medicamentos e com 

habilidades e conhecimentos na área de saúde. 

Diretoria de Alvorada: responsável por nos despertar. 

Diretoria do Diário: responsável por relatar a viagem. 

Equipe das bicicletas: responsável pela lavagem e pela lubrificação das 

bicicletas. Metade do grupo deve compor essa equipe. 

Equipe da lavanderia: responsável lavagem das roupas e calçados. Outra 

metade do grupo deve compor essa equipe. 

Equipe do café da manhã: responsável por comprar os ingredientes e 

preparar o café da manhã nos locais onde a primeira refeição do dia não estivesse 

inclusa na hospedagem. 

Cozinha: responsável por fechar o pelote e comunicar ao puxador, via 

rádio, sobre a necessidade de acelerar ou reduzir o passo da pedalada, de parar por 

motivo de algum incidente, entre outros fatos que precisam ser do conhecimento do 

líder. 
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Nosso grupo 
 

Nós, os aventureiros do SALMA:  

Fernando (Ômega) Pimenta ς nosso líder e Diretor de Percurso, o mais 

experiente em cicloviagens de aventura ς esta foi a sua nona. 

 

 

Mymi Leite ς Diretora do Caixa único (CU), assistente da Diretora-

assistente de Mecânica, para assuntos de pneus furados, e da equipe de lavanderia ς 

esta foi a sua quarta cicloviagem de aventura. 
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Franz Machado ς da Diretoria de Mecânica e equipe das bicicletas - esta 

foi a sua primeira cicloviagem de aventura. 

 

Mônica Roman ς da Diretoria de Pousada e equipe de lavanderia - esta 

foi a sua primeira cicloviagem de aventura. 

 

Mahêva Campos - das equipes de lavanderia e do café da manhã, e se 

auto-ƛƴǘƛǘǳƭƻǳ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƳƻ ά5ƛǊŜǘƻǊŀ ŘŜ hǊŀœńƻ Ŝ 9ƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻέ - esta foi a sua 

terceira cicloviagem de aventura. 
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Cássia Ribeiro ς da Diretoria de Pousada e equipe de lavanderia - esta 

foi a sua segunda cicloviagem de aventura. 

 

Sandra Faustino - nossa enfermeira, integrante da Diretoria de Saúde e 

equipes do café da manhã e lavanderia - esta foi a sua primeira cicloviagem de 

aventura. 

 

Alda Brasil ς Nossa Diretora de Alvorada e da equipe das bicicletas - esta 

foi a sua terceira cicloviagem de aventura. 
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Sérgio Albuquerque ς Nosso Diretor de Diário e da equipe das bicicletas 

e, posteriormente, integrante também da Diretoria de Pousada - esta foi a sua 

primeira cicloviagem de aventura. 

 

A bicicleta e os acessórios 
 

A bicicleta é o principal equipamento da cicloviagem de aventura. 

Precisaria ser resistente, do tipo mountain bike, com freios V-Brake e garupa. Era 

fundamental que tivesse pezinho e que fosse aro 26, mesmo para os mais altos ou 

mais baixos. 

 

Além disso, seria necessário ter marcha e, preferencialmente, mais de 

uma coroa. Os pneus poderiam ser do tipo praieiro, BMX ou cross country. O selim 

deveria ser tal que conseguisse amortecer ao máximo os solavancos de uma bicicleta 

que andaria boas distâncias sobre as costelas de uma estrada de terra. Nada de selim 

de couro ou de material muito duro em contato direto com o corpo. 

As rodas deveriam possuir eixos com blocagem para facilitar as trocas e 

o movimento central deveria ser selado para evitar entrada da areia fina que pode 
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causar desgaste rápido das engrenagens. A corrente deveria ter uma emenda de elo. 

Seria necessário instalar luzes de sinalização tanto na dianteira (brancas), quanto na 

traseira da bicicleta (vermelhas). Seria necessário um bom farolete para guiar o ciclista 

no escuro. Recomendável a instalação de um suspenção dianteira. 

Não seria preciso uma bicicleta de última geração, com material leve e 

resistente, como fibra de carbono. Poderia ser uma bicicleta bem rústica, feita com 

barras de ferro mesmo. 

As peças sobressalentes fundamentais: duas câmaras de ar para cada 

bicicleta, dois pneus para o grupo todo, uma corrente com emenda de elo e dez raios 

para cada bicicleta. 

Ademais, outros acessórios seriam necessários: espátulas para retirar o 

pneu do aro (três seriam o ideal), um manchão de borracha (corte de um pedaço de 

um pneu), remendos para câmara de ar e cola, um alicate comum, um alicate tipo 

torquês pequeno, para retirar farpas dos pneus, jogo de chaves allen, jogo de chaves 

de fenda, jogo de chaves de boca, alforjes para serem montados sobre a garupa, bolsa 

para o selim, suporte para bomba de ar e bomba de ar com adaptadores para os 

diferentes tipos de bico, máquina de limpar corrente (uma para o grupo todo), escova 

para limpar engrenagens, bucha resistente para limpar as bicicletas, tampinhas 

sobressalentes para os bicos dos pneus, garrafinhas de água (ao menos uma por 

bicicleta) e suporte para elas, espelho retrovisor, apitos estridentes, esticadores para 

prender alforjes, outros tipos de mochila e apetrechos às bicicletas e bandeirolas para 

servirem de referência penduradas em hastes amarradas na traseira de algumas 

bicicletas. 

Eletrônicos 
 

Os nossos celulares e seus carregadores, pilhas para a alimentação dos 

faróis e das luzes de sinalização e seus carregadores. Ao menos uma bicicleta dotada 

de um bom computador, com GPS, navegação curva a curva, controle de rotas, 

odômetro, altímetro e velocímetro. 

Artigos de higiene pessoal, de proteção ao corpo e diversos 
 

É importante que os artigos de higiene pessoal e proteção coubessem 

todos em um pequeno nécessaire. Algo como: um sabonete para banho, uma pasta de 

dente, escova de dente, pente e escova de cabelo, vidrinhos para shampoo e cremes 

em geral, protetor solar, protetor labial e desodorante. Cada um levaria um kit de 
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remédios com: antisséptico, antigripal, antiácido, creme para assadura e analgésico. A 

nossa Diretora de Saúde levaria um kit de primeiros socorros para servir ao grupo todo 

com: algodão, esparadrapo, gaze, tesoura e álcool. Cada um levaria ainda: uma caixa 

de fósforos ou isqueiro, um tubo de cola tipo super bonder, uma pinça e palitos de 

dente, muito úteis para marcar os furos nas câmaras de ar. 

Indumentária 
 

Além de dois conjuntos completos de uniforme de ciclista, composto 

por calças, shorts e camisas, ou macaquinhos (para as mulheres), o mínimo 

recomendado para nossa viagem foi: dois pares de meia grossa, um par de tênis, um 

par de chinelos, um par de sapato casual para um social nos locais de estada, maiô ou 

biquíni e calção de banho, duas bermudas, quatro blusas ou camisetas, uma calça 

comprida, um cinto, três cuecas ou calcinhas, óculos especiais para bicicleta e luvas de 

ciclista, um capacete e um boné (boné com protetor para o pescoço, tipo legionário, é 

o ideal). 

Seria preciso que tudo coubesse nos alforjes, junto com os artigos de 

higiene pessoal e proteção ao corpo e com os equipamentos das bicicletas. 

O Caixa Único 
 

O pagamento de cada membro do grupo pela viagem compunha o 

nosso caixa único (CU), que, para nós, se apresentava como uma pequenina bolsa de 

tecido com fecho ecler. Um de nós seria o responsável pelo controle do fluxo de caixa. 

Com o dinheiro do CU, faríamos as compras de parte dos alimentos 

consumidos pelo grupo nas paradas para descanso e recarga das energias. Ele também 

serviria para cobrir outras pequenas despesas de viagem, por exemplo, o pagamento 

da travessia dos rios. 

Rumo a Salvador 
 

Dias antes da data da partida para Salvador recebemos e 

experimentamos nossos uniformes de ciclista e nossa camiseta de viagem. Cada um de 

nós havia ficado responsável pela preparação e pela revisão da própria bicicleta, que 

deveria ficar pronta até a data da embalagem para colocação nos porões do avião. 
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Embalar a bicicleta não é tarefa simples, não. São necessárias ao menos 

duas pessoas para passar um filme plástico (liso ou bolha) ao redor de toda a extensão 

da bicicleta, que já deve estar sem o pneu dianteiro, sem o selim, sem os pedais e com 

o guidão da frente preso paralelo ao quadro. O pneu retirado da frente, o selim e os 

pedais são amarrados ao centro do quadro da bicicleta com esticadores ou barbantes. 

Uma bolsa ou mochila com diversos apetrechos pode ser atada ao 

quadro pelo lado oposto ao do pneu. São dadas voltas e mais voltas do filme ao redor 

da bicicleta e depois o invólucro é atado com metros e metros de fita durex grossa e 

transparente. O resultado final é um tanto esquisito, lembra uma múmia. 

Marcamos o dia para as embalagens das bicicletas e os mais experientes 

no assunto foram auxiliar os demais a realizar a difícil tarefa. 

Iríamos a Salvador em dois grupos separados. O primeiro grupo chegaria 

no dia 9 de março e o segundo no dia 10. Dia 12 de março iniciaríamos a nossa 

cicloviagem de aventura. 

Salvador 
 

O primeiro grupo chegou a Salvador na tarde do dia 9 de março. As 

bicicletas foram recebidas ao lado das esteiras de bagagem e, de imediato, foi 

necessário encontrar um espaço para montá-las τ uma operação pouco complexa de 

desembalar, montar o pneu dianteiro e o selim, apertar os parafusos do guidão e 

encher os pneus. 
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No momento seguinte, houve a troca das roupas da viagem pelas de 

ciclista e a montagem dos alforjes nas garupas. Cerca de quarenta minutos depois, 

tirávamos fotos dentro do aeroporto ao lado das bicicletas montadas. Depois de um 

lanche rápido no saguão e de uma conversa bem agradável com um policial, também 

ciclista, que estava de plantão, saímos do aeroporto em direção à pousada que havia 

sido reservada em Stella Maris. 

 

O céu um pouco nublado talvez fosse o responsável pelo mormaço leve 

que sentíamos. Havia chovido na cidade horas antes da nossa chegada. A intenção era 

chegar à pousada de bicicleta, um caminho com cerca de 9 quilômetros de distância. 

Aquele seria o momento de testar as regulagens e de se familiarizar com 

o comportamento das bicicletas com o peso dos alforjes. O Diretor de Percurso do 

grupo, com o GPS, traçou o destino e comandou a partida. 

Partiu! Lá íamos nós, cheios de excitação, pedalando em fila indiana e 

apitando pela alameda próxima à saída do aeroporto, sendo saudados com as 

buzinadas de muitos motoristas. 

Não havia se passado dez minutos e já estávamos enfrentando o 

primeiro problema com pneus furados. Seriam treze até o fim da jornada, em Maceió. 

Uma câmara de ar estourada e um pneu avariado desafiaram as habilidades da 

Diretoria de Mecânica. Foi necessário trocar a câmara e colocar um manchão para que 

fosse possível continuar até a pousada. 
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A orientação por GPS também foi posta à prova. Houve um erro 

qualquer em algum ponto do trajeto e o resultado: bons quilômetros a mais de 

pedalada. Fizemos uma pequena parada para tomar água de coco e esticar as pernas 

numa barraquinha onde o preço de dois copos de 250 ml era menor do que o preço de 

um copo de 500 ml. Finalmente, após cerca de uma hora da partida do aeroporto, 

chegamos à pousada, com o gostinho do que seria a aventura. 

Tomamos consciência da importância do improviso para enfrentar 

situações inesperadas. Quem imaginaria um pneu quase inutilizado pela explosão de 

uma câmara de ar, instantes após a partida para a primeira pedalada do grupo? E a 

sacada de colocar um manchão no pneu estragado para possibilitar uma sobrevida até 

a chegada à pousada? 

A segunda parte do grupo chegou a Salvador no dia 10 de março. A ida 

do aeroporto até a pousada foi feita em um táxi com bagageiro capaz de carregar as 

bicicletas embaladas. As bicicletas foram desembaladas e montadas logo na chegada à 

pousada. 

Aquela câmara de ar estourada e o pneu avariado precisaram ser 

repostos. Isto acendeu luz amarela e resolvemos nos precaver levando mais peças 

sobressalentes. Um de nós foi a uma loja de bicicleta em Itapuã e comprou três pneus, 

três câmaras de ar, uma corrente e um pezinho. Vimos que certos aros requerem 

câmara de ar com pito comprido e que não teríamos esse tipo de câmara durante a 

viagem. Um risco que tivemos de assumir. 

O primeiro grupo havia ido dar um passeio pela cidade. Pelourinho, 

elevador Lacerda, Mercado Modelo, parada para assistir uma demonstração de 
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capoeira, algumas compras e um almoço de frutos do mar como só se pode comer na 

cidade dos soteropolitanos. 

 

O retorno do passeio colocou os dois grupos reunidos no local da 

partida para a aventura SALMA. Um jantar regado a cerveja e caipirinha celebrou o 

reencontro, e nosso experiente Diretor de Percurso discorreu sobre distâncias, 

localidades e condições de cada trecho que seria percorrido. 

Nossa meta era pedalar cerca de 50 ou 60 quilômetros por dia durante 

os próximos 11 dias. Tínhamos referências de algumas pousadas, mas nenhum 

compromisso de ficar nelas. A Diretoria de Pousada teria que pesquisar onde iríamos 

ficar em cada local, negociar preço e condições de pagamento e decidir, pelo grupo, o 

local da estada. 

Após iniciar o percurso ciclístico, teríamos apenas um dia de folga, que 

seria, mais ou menos, no meio do trajeto até Maceió. O cronograma apertado 

lembrou-nos do espírito de aventura, único capaz de mover as pessoas por desafios 

como o de enfrentar chuva e frio, pedaladas noturnas e local incerto para o pouso. 

11 de março foi um dia livre. Alguns preferiram fazer uma caminhada 

pela praia, com direito a banho de mar. Apesar das orientações para descansarmos, 

nossa colega triatleta insistiu em cumprir seu treinamento de corrida, o que se 

mostraria ruim para um joelho já comprometido. 

Durante a tarde, houve banho de piscina, muita conversa, alguma 

cerveja e uma checagem geral nas bicicletas, com apertos em parafusos e ajustes em 

selins, marchas e freios. 
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À noite, reunimo-nos todos para o jantar com direito a caipirinhas, 

comidas típicas baianas e passagem de orientações sobre o percurso do dia seguinte. 

A previsão era rodarmos cerca de 56 quilômetros de onde estávamos ς 

Stella Maris ς até a Praia do Forte, primeiro destino da aventura. Andaríamos parte do 

trajeto pela praia, desde que as condições permitissem. Com uma olhada na tabela de 

marés, confirmou-se que teríamos maré baixa durante todo o período previsto para a 

pedalada, um dos critérios utilizados para análise das condições. Para nós ciclistas, 

maré baixa significa faixa de areia mais larga, sendo parte dela úmida e compacta, boa 

para sustentar, sem afundar, o peso de bicicletas com carga e condutor. 

O clima prometia ser propício. Céu entre nuvens com possibilidade de 

chuva esparsa. Não sentiríamos o calor abrasador do litoral nordestino no dia seguinte 

e ainda haveria a possibilidade de pedalarmos com chuva leve. 

Alguns já sonhavam ver tartaruguinhas despontando de seus ovos e 

correndo pela praia ao encontro do mar. A visão dos pequeninos quelônios se 

arrastando intrépidos em direção ao mar e sendo engolidos pelas ondas desperta 

sensações ligadas à batalha pela vida e ao nosso próprio instinto de preservação. 

O que leva seres tão diminutos a atender e respeitar o chamado da 

natureza que os coloca diante de situações tão extremas, cercados por predadores 

ávidos por fazê-los de alimento, e ter de enfrentar a violência do impacto das marolas 

e das ondas do mar, logo após o nascimento? Este tipo de sensação talvez fosse o 

reflexo de estarmos dispostos a enfrentar, dadas as devidas proporções, condições 

similares. Lidar com as vicissitudes daquela aventura que se descortinava. Para nós 

daquele grupo, aquilo era motivo de incentivo para seguir adiante na jornada. 

Voltamos em pequenos grupos para a pousada e ainda houve tempo 

para ajustes em porcas e parafusos. Um bagageiro mal colocado mereceu atenção 

especial τ estava torto e o parafuso um pouco espanado, deixando o conjunto 

bicicleta/bagagem um pouco instável. Foi um teste para as habilidades do mecânico do 

grupo, que conseguiu imprimir certa estabilidade ao equipamento elevando o 

bagageiro em um dos lados. Durante a aventura este bagageiro ainda daria algum 

trabalho. 
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Dia 1 - 12 de março Salvador - Praia do Forte 
 

Quatro, cinco, seis. Nos próximos dias acordaremos às quatro da 

manhã, tomaremos café às cinco e partiremos às seis. Naquele 12 de março, a Diretora 

de Alvorada foi precisa: quatro da manhã e ela já batia de porta em porta na pousada, 

despertando os aventureiros para o início da jornada. 

Uma hora para se aprontar. Tempo para fazer o asseio matutino, vestir 

o uniforme de ciclista, acondicionar roupa, sapatos, material de higiene pessoal, 

celulares e demais equipamentos de viagem nos pequenos alforjes, amarrar os alforjes 

nas bicicletas, testar pneus, freios, colocar óleo nas engrenagens, abastecer os cantis 

com água e levar a bicicleta ao local da partida do grupo. Momento também de passar 

doses generosas de protetor solar no corpo e nos lábios. 

Uma hora para tomar o café da manhã bem sortido, supervisionado pela 

άŜǉǳƛǇŜ Řƻ ŎŀŦŞ Řŀ ƳŀƴƘńέ. Café, leite, ovos fritos, cuscuz, pão francês, queijo, 

manteiga, frutas. Desse dia em diante o cuscuz com ovo e manteiga seria uma iguaria 

exigida em todos os cafés da manhã. 

 

Durante o café, nosso Diretor de Percurso passou instruções e 

orientações. Tempo estimado da jornada do dia, características do caminho e do local 

de chegada e definição da nossa colocação no pelotão. A formação do pelotão para a 

jornada havia sido estudada para garantir a segurança e o equilíbrio do grupo. 

Andaríamos em fila indiana; o nosso Diretor de Percurso na frente, com 

o trajeto memorizado e de olho no GPS e os mais experientes em condução de grupos 

de ciclista posicionados ao fim Řƻ ǇŜƭƻǘńƻΣ ƴŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άŎƻȊƛƴƘŀέΦ Do meio para frente 

do grupo, posicionaríamos os aventureiros mais rápidos e resistentes, e do meio para 
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trás do grupo, os mais lentos. A ideia por traz da formação era a de que os mais lentos 

seriam incentivados pelo pessoal da cozinha a acompanhar os mais rápidos logo 

adiante. 

Hora da partida. Todas as bicicletas posicionadas em frente à pousada. 

Muitas fotos para marcar o momento. Sorrisos e expectativas à flor da pele. Uma 

oração ecumênica com agradecimentos, pedidos de proteção e encerrada com um pai 

nosso. Amanheceu na Bahia. Um dia nublado, temperatura agradabilíssima para um 

início de pedal que duraria onze dias até o destino final. 

 

Olhando assim o grupo postado para as fotos da partida, todos 

uniformizados e com as suas bicicletas, bandeirolas, cantis, alforjes, capacetes, luvas, 

bandanas, óculos de sol e outros acessórios e apetrechos, viria à memória uma foto 

antiga do bando de Lampião, registrada por Benjamin Abrahão Botto, fotógrafo 

responsável pelo registro iconográfico do cangaço. De certa forma nos 

assemelhávamos aos cangaceiros com seus gibões, espingardas, alforjes, chapéus, 

cantis, anéis, medalhas, lenços, botinas e também outros acessórios e apetrechos, 

prontos para suas aventuras pelos sertões nordestinos. Seríamos um bando pós-

moderno de cangaceiros? Nenhuma violência nos interessava. Nenhum motivo para 

vingança e nenhuma arma de fogo. Em comum talvez apenas o desejo de percorrer 

livremente caminhos e trilhas. 
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Momento de testar os rádios, peças chave para regular o passo do 

pelotão. Alguns bips depois... partiu! O pelote serpenteava por ruas e ruelas de Stella 

Maris e Flamengo. As bicicletas, passando por cima de asfalto, paralelepípedos ou 

terra, iam lentamente ofendendo os pulsos e os glúteos. Uma, duas, três ruas sem 

saída e o pobre do GPS recebendo toda a culpa. 

 

Andávamos com o mar à nossa direita. Por vezes alguém do grupo 

ŜƴǘƻŀǾŀ ǳƳ άWł Ǉƛƴǘƻǳ ǾŜǊńƻ κ ŀƳƻǊ ƴƻ ŎƻǊŀœńƻΦΦΦέ ǎǳŎŜǎǎƻ Řŀ .ŀƴŘŀ .ŜƛƧƻ ŘŜ мффуΦ 

Outros se animavam e o coro estava formado. Andamos quilômetros por caminhos 

que costeavam o mar. A praia de areia fofa ainda não permitia a nossa pedalada. A 

expectativa de pedalar na areia junto ao mar era enorme. Vontade de ouvir as águas 
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marulharem ao longo da costa, de sentir nas nossas faces a brisa do oceano, de molhar 

os pneus das bicicletas nas franjas do mar. A cada instante uma checada nas condições 

da areia. 

Em algum momento, a cor da areia da praia mudou. Ficou mais escura, 

aparentando mais densa. Podíamos ver pequenas poças de água do mar ao longo da 

costa. Era o momento tão esperado de pedalar sobre as areias da praia. 

 

O tempo continuava nublado. Tomamos um chuvisco que não deu nem 

para encharcar nossas roupas. A pedalada pela areia da praia requer força e cuidados 

adicionais. O terreno é traiçoeiro, alternando partes moles com partes densas. Os 

pneus deslizam com certa dificuldade e, por vezes, travam. 

Não havíamos atentado para a necessidade de esvaziar um pouco os 

pneus e andávamos na areia com a mesma calibragem com a qual andávamos em 

terreno mais firme. Aprendemos que certos tipos de pneu não funcionam bem em 

pisos de areia da praia, a não ser com calibragem mais baixa. Andar sobre a trilha 

formada pelos colegas da dianteira ajuda muito pouco e só compensa quando, 

apeados, carregamos as bicicletas sobre areia fofa. 

A fila indiana que iniciou a jornada não se manteve quando passamos a 

pedalar sobre a areia da praia. Havia certo acordo tácito para que pedalássemos com 

mais liberdade, na velocidade de cada um. Logo percebemos que se formavam 

grandes espaços entre nós. Os mais lentos ficavam muito pra trás. Isto mudaria nos 

dias seguintes. 

O mar passa saborosamente a língua na areia... Pedalar na beira da 

praia, apesar de exigir um pouco mais de esforço, é uma delícia! O pensamento flui 

como as ondas do mar. De um lado, a imensidão do oceano, do outro, paisagens muito 
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modificadas pelos homens. Casas de veraneio, bares em palhoças, plantações de 

coqueiro e o belo edifício do centro de treinamento de judô em Lauro de Freitas. 

De certa forma nós também somos uma modificação na paisagem. 

Vistos de longe por um observador atento, somos pontinhos em movimento: não 

estaremos no mesmo lugar no segundo seguinte e deixaremos marcas de pneus na 

areia que durarão poucas horas. 

Almoço não há. Poucas paradas em bares, postos de gasolina ou 

padarias para um lanche revigorante. Refrigerantes, sorvetes, biscoitos e sanduíches 

são consumidos sem moderação. Para reabastecer os cantis, a opção mais barata é a 

de um galão de 20 litros de água mineral. Dá pra matar a sede imediata, encher todos 

os cantis e ainda sobra um pouco para um banho de água doce. 

 

 

Cada parada nos leva aos nossos celulares. Necessidade atávica de uma 

ligação com as referências que estão distantes: mães e pais, filhos e maridos, 

namoradas e namorados, amigos. Fotos e mais fotos do grupo, dos colegas de 

aventura, da paisagem, de placas com os nomes dos locais. Poses combinadas, como a 

que marcaria toda a viagem: braços levantados em direção ao céu. 
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Hora do tibum! Corpos ao mar da Bahia. Estranho se jogar na água com 

roupa e sapatos, orientação dos mais experientes. O efeito relaxante é quase imediato 

e as pernas agradecem. O grupo se diverte e conversa. Os mais experientes sabem do 

problema de usar qualquer tipo de roupa de baixo em pedais de longa duração e onde 

água salgada e areia fazem parte do contexto. O atrito da roupa de baixo com o selim e 

as pernas causa assaduras que doem muito e podem até levar alguém a desistir de 

continuar a aventura. Então não havia calção de banho, maiô ou biquíni, tampouco 

cueca ou calcinha. 

Tomar banho sem tirar as meias e sapatos, além de ser prático, evita 

cortes desnecessários em corais, conchas ou ouriços. A camisa de ciclista protege 

contra queimaduras do sol. A roupa toda seca rapidamente na bicicleta em movimento 

ao ar livre e a possibilidade de um banho de água doce numa próxima parada era 

sempre considerada. As roupas usadas seriam lavadas na chegada em um hotel, ou 

pousada, e como o tecido diferenciado da roupa de ciclista possibilita secagem rápida, 

teríamos novamente os uniformes em condições de uso no dia seguinte. 

Após o primeiro tibum, havia um trecho de areia fofa e tivemos que 

voltar para as trilhas de terra que acompanham a praia. Bem agradável pedalar por 

entre coqueiros e entrar nas pequenas vilas pelo caminho distribuindo boas-tardes às 

pessoas pelas ruas, ou sentadas em frente aos portais das suas casas. 
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Mais uma parada, mais refrigerante, pães e biscoitos, água mineral para 

reabastecer os cantis, banho com a água mineral que sobra dos galões de 20 litros, 

olhadinha nos celulares e fotos. O céu abriu e a Bahia veio nos abraçar com seu ar 

quente e úmido. 

 

Início da tarde e entramos em uma estrada asfaltada com o sol a pino. 

Até nossas sombras suavam. Os cantis passaram a ser utilizados com maior frequência: 

água pra beber, pra jogar na nuca, pra molhar o peito e as costas. Estrada ondulada, 

com descidas e subidas que exigiam algum esforço. O pelote se abria nas subidas e os 

dianteiros precisavam parar de quando em vez para aguardar a turma mais lenta. 

Passamos pela entrada de Arembepe e andamos mais uns 25 quilômetros até 

chegarmos ao município de Mata de São João, cerca de 80 quilômetros depois de 

Salvador. O destino final estava próximo: distrito Praia do Forte. 
















































































































































































